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O ministro da Educação e Culturc: eo 
” secretário de Estado do Ensino Superior 
participaram na sessão de encerramento 
no encontro de reflexão dos representantes 
das escolas superiores de educução e dos 
centros int s de for 
sores que, esta semana, durante trê: dias 

sessão Hnal por Almeldn e 
Costa. Ai sa manifesta a 

%ªsºgde grande nú- 
e CIFOP face 

ao orçamento aprovado 
PAra o corrente ano econó- 
mico. Porque o nú de 

)ADES NOS REGURSOS HUMANOS 
TS MÇ 

..— GDIIBIIISOBS do encontro ÍIIIB ÍIBBOI'I'GII em Tróia 
Por MANUEL JANES 

a possibilidade de concen- 
tração de formandos. 
Acentuam hnalmenle os 

08 FORMANDO 

o 

nistro da Educação rocuw á 
paternidade. das. soluções 
Qque estão a ser implementa-: 

bem aoeunuáxio do imagem 
nuperílclul lomocldu pelo 

formandos é superior ao pre- 
visto é as propostas não fo- 

1 do Ensino Su- 
Rerior aos jornalistas, que 

á gmndes dificuldades no 

das, porque o ensino é reál- 
mente uma das matérias 
«onde temos do pmm 
convergências: 

João de Deus. Pinhei: 
lembrou aos partici: 

decorreu em Tróia. -;um inteiramente satis- de r no tro que a chave 
O encontro destinou-se à — lho acentua apenas que re- — feitas. dificuldades administrati- Para & sucesso desta e 

retiexão alargada sobre os — lativ teà e qu em — Reconhece-se, como já é vas e inexistência de de docen- íormcçao está ta mâ':çªao 
dois projectos que, neste »rviço- se mcnifestou «o — Ppúblico aexistênciadepo tes int dos profe d cxinio 

e vêm d desejo e a necessidade de — sições muitos diversificados —damente, em certos grupose. * da, no seu entender' fémos 
vendo naquolus insti-  ponderar dois dos seus as- —sobre a blemá: da ;P K " de estar prapamd_u W«u 
tuições: formação em servi- . pectos mais slgnmwtivo-. prova final, sendo uná 1 do, é notó e do 3.º 
ço de profuuomx e forma- de caopiniãosobrea dxficuldu- os dois projectos não se es- Íem sentido; o mibistro 
ção inicial, Os d ea ç du prova final — de prótica da sua tão a d 1 1: . da E cifirma que vai - 
rteflexão de três dias de cer- — dos formandos e os meca- — nos cósos de elevado núme- — mente. Estão, issosim, adar — procurar ouvir é qpom—u 
ca de uma centena de mem- d; da sua colocaç: ro de tormandos. os primeiros passos e será — com vista à dos 
bros de Ã Em relação dao p t Afi também os res. Tealmente ário um que se 
doras L di g d ão intetal» a lacóni- ponsáveis dos ESE e CIFOP . grande esforço de reflexão e como dssaho à educução, 
1al do Ensino Superior, Cle- — ca e pobre nota acentua que que os probl se irão lh para que — nomeadamente sobre a ne- 
mente Pedro Nunes, asubli- — se «menif ' com a possibilidade —Sela coroudo de éxito o es- . cessidade de novos judgpors 
nhar exaustivamente cos — paçõesfendentesaummeais do jn resso de elevudo nú- forçoque está a ser feitore- —mentos edicútivos e didácti: 
jornalistas que “osc dois pro- completo ajustamento do — mero o próxi- ª, ção em  cos. Ioào de Dlllll Pinhelio 
Jectos se estão a d que tº estabelece na Lei do — mo ano de 1987/08. Por isso Serviço de p e for- b o 
Tor nosmalmente, sendo evi- — Bases do Sistema Educart se queo mação inicial. çar um concurso de criativi- 
dento o empenhamento de * sendo deuelúva'l a regula- Ahús. esta necessidade 
todas as I.unllulçõu na sua- 

de vagas nja prevxcxmonto 
a P * P ão e participa- 

Naturalmente que são de — uma m'munqçªº dos re. fCõode todos os intervenien- 
Outro teor as conclusões do — cursos formativos, distrito a tes neste foi uma 

d distri das notas mais salientes da 
À nota purc a Imprensa 

que resumo todo este traba- ro ap na 
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dade sobre equipamentos 
didácticos. : 
Nulumlmcnh ouuo._ pro- 

ção e sobre elu espéra o 
ibuto de outros i. que o 

da Educação é Cultura diri- 
giu aos participantes do en- 
contro, joão de Deus Pinhei- 

nientes e inter»udo' 
tulo de 
da Edueuçáo lembrou. aos 

to sublinh que o 
modolo de formação de pro- do :o!lccllr :obu o modelo' 

há-de da abetta, a 
: Mnx&ooon;unío. o quulxd«dn doensinoe o que 

tfazer L «As tão 
estruturais — precisou o mi- 

; nistro da Educação — estão 
| a acontecer e vão-se cons- 

truíndo através da reile- 
xãos. Por luo oml- 

rá-la, as deficiências éuitu- 
tais da juventude portugue- 
sa e sobretudo o desconheéci- : 
mento dos grandes aztistas 

ee aa ataetto - 
P » ee 

p ms a a0 


